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E devemos pensar que um dia, talvez, numa outra economia de corpos e dos 

prazeres, já não se compreenderá muito bem de que maneira os ardis da 

sexualidade e do poder que sustêm seu dispositivo, conseguiram submeter-nos 

a essa austera monarquia do sexo, a ponto de votar-nos à tarefa infinita de 

forçar seu segredo e de extorquir a essa sombra as confissões mais verdadeiras. 

 

      Foucault (1985, p.149). 

 



 

 

Resumo 

A escola é o local onde os adolescentes passam boa parte do tempo, desta forma, a instituição 

assume grande responsabilidade na formação destes jovens. A adolescência é um período de 

intensas mudanças no âmbito físico, psicológico e social, e o ambiente escolar, muitas vezes 

não está preparado para lidar com esse adolescente, cheio de questionamentos e anseios e, 

transgressor de regras. A instituição escolar, com suas normas e regras, tenta adequar os 

corpos e silenciar determinados assuntos, como é o caso da sexualidade. O jovem, que não 

encontra espaço para falar sobre o tema, procura outra maneira de se expressar, uma delas é a 

confecção dos grafitos de conotação sexual. Eles podem ser vistos nos mais variados espaços: 

paredes, banheiros, vidros e nas carteiras escolares, onde os estudantes desenham, escrevem e 

revelam seus anseios, angústias, preconceitos e dúvidas. O nosso objeto de estudo são os 

grafitos inscritos nas carteiras escolares, eles representam um importante meio de 

comunicação, onde se dá as manifestações sexuais. Os objetivos desta pesquisa foram 

descrever e analisar as representações sexuais de estudantes de uma escola pública do interior 

do Estado de São Paulo, a partir da expressão gráfica em suas carteiras. Este é um trabalho 

descritivo-exploratório, de cunho qualitativo, no qual utilizamos a análise de conteúdo como 

metodologia para a análise dos dados. A coleta do material ocorreu por meio de registros 

fotográficos dos grafitos encontrados nas carteiras, entre os meses de agosto e dezembro de 

2015. Os grafitos foram feitos por alunos na faixa etária dos 11 aos 17 anos, que cursavam do 

6º ano do Ensino Fundamental II à 3ª série do Ensino Médio. Foram coletados 187 grafitos 

para a análise, sendo que 49% se enquadram na categoria “xingamentos”, na qual o destaque 

foi para o xingamento relativo a orientação sexual masculina: 21%. Práticas sexuais 

apareceram em 18% dos grafitos e os grafitos de órgãos genitais foram a terceira categoria 

com maior representatividade (14%). Estes resultados mostram como a homofobia, o 

machismo e o padrão heteronormativo, entre outros, são reproduzidos e assimilados no 



 

 

ambiente escolar (e fora dele), pelos estudantes. Este trabalho nos permitiu adentrar um 

pouco o universo adolescente e conhecer quais são suas concepções de sexualidade. 

Acreditamos que esta pesquisa é de grande importância para ajudar a compreender a vivência 

da sexualidade adolescente, além de fornecer subsídios para melhorar ou instituir programas 

em Educação Sexual nas escolas, utilizando como matéria-prima os registros desses jovens, 

e, com isso, formando cidadãos críticos e conscientes de sua sexualidade.  

 

Palavras-chave: Adolescentes. Grafitos. Carteiras escolares. Educação sexual. 

 

 

 

  



 

 

Abstract 

School is where teenagers spend much of their time, thus, the institution takes a huge 

responsibility in the education of these young people. The adolescence is a period of big 

changes in the physic, psychological and social scope, and the school environment is often 

not prepared to deal with this teenager, who is full of questions and desires and is a rule 

transgressor. The school institution, with its standards and rules, tries to suit the bodies and 

silence some subjects, such as the sexuality. The young person, who cannot find a place to 

talk about the topic, seeks another way to express him or herself; one of them is the 

production of graffiti with sexual connotation. They can be seen in several places: walls, 

bathrooms, windows and school desks where students draw, write and reveal their anxieties, 

fears, prejudices and doubts. The object of our study are the graffiti written in the school 

desks. They represent an important mean of communication, where sexual demonstrations 

happen. The aim of this research was to describe and analyze the sexual representations of 

students at a public school in the state of Sao Paulo from the graphic expression on their 

desks. This is a descriptive/exploratory study of qualitative approach, in which we used the 

content analysis as a methodology for data analysis. The material collection occurred through 

photographic records of graffiti found on the desks between August and December of 2015. 

The graffiti were made by students aged between 11 and 17 who attend from the 6
th

 grade of 

elementary school II to the 3
rd

 year of high school. We collected 187 graffiti for analysis, and 

49% fall into the category "name calling", the highlight was the curse on male sexual 

orientation: 21%. Sexual practices appeared in 18% of graffiti and graffiti of genitals were 

the third category with the largest representation (14%). These results show how 

homophobia, chauvinism and heteronormative standards, among other things, are reproduced 

and assimilated in the school environment (and outside of it) by students. This work allowed 

us to get in the teenagers’ universe and to learn more about their conceptions of sexuality. We 



 

 

believe that this research has great importance in helping to understand the experience of 

adolescent sexuality and provides aids to improve or establish programs for Sex Education in 

schools, using as raw material the records of these young people, thereby forming critical 

citizens conscious of their sexuality. 

 

Keywords: Teenagers. Graffiti. School Desks. Sex Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Da escola aos grafitos 

A escola é um ambiente ideal para a socialização dos adolescentes. Nesse espaço os 

jovens fazem amizades, se apaixonam, brigam e deixam suas marcas. Os adolescentes, por 

exemplo, costumam marcar seu território com inscrições espalhadas pelo prédio escolar. 

Foi a partir do final do século XVII, que a criança passou a ser reconhecida como um 

indivíduo em desenvolvimento, não mais um “pequeno adulto”, o que fez crescer a 

preocupação com a educação. A concepção moral das crianças como seres inocentes e frágeis 

permitiu que a aprendizagem social fosse deixando de ser função da família, para ser 

responsabilidade da escola (Ariès, 1981). 

 

A transmissão dos valores e dos conhecimentos, e, de modo mais geral, a 

socialização da criança, não eram, portanto, nem asseguradas nem controladas pela 

família. A criança se afastava logo de seus pais, e pode-se dizer que durante séculos à 

educação foi garantida pela aprendizagem, graças à convivência da criança ou do 

jovem com os adultos. A criança aprendia as coisas que devia saber ajudando os 

adultos a fazê-las. (p. 3). 

 

O autor destaca que somente com o estabelecimento da infância foi possível, no 

século XVIII, o reconhecimento da adolescência, conhecida como juventude. Esta foi 

determinada com a valorização da força viril dos meninos, que, na época eram recrutados 

para os campos de batalha. 

 Vitiello e Loureiro (1986) apontam para a dificuldade em definir a adolescência e 

seus limites cronológicos, porque essa demarcação depende de fatores sociais, culturais e 
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pessoais.  Entretanto, segundo os autores, é comum a definição do período entre os onze e 

vinte anos de idade.   

Nesta fase, os jovens aspiram por liberdade, numa ansiedade por descobrir quem 

realmente são, por respostas e por compreensão. De acordo com o estudo de Martins, 

Trindade e Almeida (2003), sobre representações sociais de adolescentes em diferentes 

inserções sociais, o jovem acredita que a adolescência é uma fase de descobertas e, também, 

onde se adquire maior liberdade, entretanto, é preciso evitar perigos como a gravidez precoce, 

as drogas e as doenças sexualmente transmissíveis, que podem atrapalhar o futuro, de alguma 

forma.  

Para Oliveira (2006), na adolescência há um conflito entre a permanência da 

identidade e a mudança do desenvolvimento, questão esta, que é contemplada por toda a vida, 

mas, é nesse período que ela adquire características próprias. Para Bertol e Souza (2010) esse 

espírito subversivo do jovem, baseado na autonomia, é, na realidade, uma estratégia de 

superação das ações da abordagem desenvolvimentista, que vê no adolescente alguém 

incapaz de ter uma boa convivência social. 

Tendo em vista as constantes crises entre os jovens e os adultos, uma estratégia 

utilizada pelos adolescentes é a reunião em grupos, eles reúnem-se entre seus pares que, 

passam a ser um importante espaço para a constituição de sua personalidade e identidade. Os 

amigos proporcionam segurança contra as reprimendas dos adultos, assim, o sentimento de 

culpa, medo e inferioridade são dissipados. Entre os seus, o adolescente consegue expressar 

sua opinião, ter o seu espaço e, também, consolidar a sua identidade sexual (Souza, Borges, 

Medeiros, Teles, & Munari, 2004). 

Calligaris (2000) aponta as características destes grupos, formados por adolescentes: 
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Os adolescentes, como vimos, se reúnem em grupos que podem ser mais ou 

menos fechados, mas sempre apresentam ao mundo uma identidade própria, diferente 

do universo dos adultos e dos outros grupos. No mínimo, são comunidades de estilo 

regradas por traços de identidade claros e definidos, pois os membros devem poder 

pertencer a elas sem ter de coçar a cabeça se perguntando: "Mas o que será que os 

outros querem para me aceitar?" Os grupos têm portanto em comum um look 

(vestimentas, cabelos, maquiagem), preferências culturais (tipo de música, imprensa) 

e comportamentos (bares, clubes, restaurantes etc.). (p. 2). 

 

Segundo o autor, a identidade do grupo é também vista no look de seus membros, isso 

pode favorecer os empresários que utilizam da propaganda para vender estilos, definir modas 

e até influenciar no padrão de consumo dos adultos, neste sentido os adolescentes e seus 

grupos são muito rentáveis, numa visão consumista. 

Deixando essa visão capitalista dos grupos, Barros (2002), revela que os adolescentes 

possuem uma grande capacidade de reunirem-se em grupos, sejam eles turmas ou gangues, 

sendo esta formação, muito útil para o momento da transição em que o mesmo esteja 

passando: 

 

O grupo funciona como um objeto e espaço transicional. A turma propicia a 

formação da identidade e é intermediária entre família e a sociedade. A tendência a 

agrupar-se pode, ainda, esconder o temor às críticas diretas. O grupo seria, portanto, 

uma proteção. Eles confiam muito nos valores de seus pares e assim reasseguram a 

autoestima com base na imagem que os outros lhe remetem. (Barros, 2002, pp. 37-

38). 
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Atualmente, a escola atua também no processo de socialização dos jovens, apesar 

desse processo acontecer desde o útero de sua mãe, Miranda (1994) faz uma crítica à 

psicologia, que, muitas vezes, considera que o desenvolvimento social se faz 

individualmente, para depois se expandir ao convívio coletivo. A autora explica sua 

contraposição: 

 

Desde sempre a criança já sofre um processo de socialização através do qual a 

sua origem social de classe determina sua condição de ser social. A formação de sua 

personalidade social não passa primeiro por um estágio individual para depois se 

socializar. Ainda que assuma os contornos de suas características específicas, ela é 

sempre socializada. Afirmar o contrário e acreditar numa capacidade própria do 

indivíduo — natural — para a socialização. A marginalidade social seria, então, 

facilmente explicada pela incapacidade de adaptação do indivíduo as normas sociais. 

Fica, assim, plenamente justificada a finalidade ideológica da escola de promover a 

adaptação do indivíduo a sociedade. (pp. 130-131). 

 

Embora a escola tenha a função social de educar e transmitir o conhecimento 

historicamente acumulado pela sociedade, além de formar cidadãos críticos, ela também é um 

ambiente disciplinador e controlador, que, desse modo, reprime corpos e impede que os 

mesmos tenham liberdade de agir fora da esfera acadêmica-intelectual. As relações que são 

construídas ou impostas hierarquicamente na escola, “por vezes desiguais, exprimem 

diferenças de tamanho, idade, conhecimento e poder” (Müller, 2008, p. 133).  

Rubem Alves (1994) em seu livro a A alegria de Ensinar fala sobre o sofrimento das 

crianças e adolescentes na escola, que, precisam se adequar, como classe dominada, aos seus 

superiores, os professores e administradores, 
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Pois, como todos sabem, mas ninguém tem coragem de dizer, toda escola tem 

uma classe dominante e uma classe dominada: a primeira, formada por professores e 

administradores, e que detém o monopólio do saber, e a segunda, formada pelos 

alunos, que detém o monopólio da ignorância, e que deve submeter o seu 

comportamento e o seu pensamento aos seus superiores, se desejam passar de ano. 

(p.11). 

 

Essa relação desigual e autoritária causa ansiedade e sofrimento aos alunos. O autor 

também relata que, ele mesmo, só tem boas lembranças de dois professores, um deles era 

uma professora muito atenciosa e que tratava todos como uma grande família e, o outro, um 

professor de literatura, que o fez apaixonar-se pela leitura, com suas aulas inspiradoras. 

  Foucault (1987) fala sobre essa nova forma de poder, a disciplina, utilizada hoje 

pelos governos que usufruem da invisibilidade do processo, garantida pelas tecnologias 

usadas para a normatização do eu: 

 

O poder disciplinar, ao contrário, se exerce tornando-se invisível: em 

compensação impõe aos que submete um princípio de visibilidade obrigatória. Na 

disciplina, são os súditos que têm que ser vistos. Sua iluminação assegura a garra do 

poder que se exerce sobre eles. E o fato de ser visto sem cessar, de sempre poder ser 

visto, que mantém sujeitado o indivíduo disciplinar. (Foucault, 1987, p. 167). 

 

Esse poder disciplinar encontrou espaço nas instituições educativas, graças à 

aplicação das tecnologias disciplinares usadas na construção social de novos conhecimentos e 

na formação dos indivíduos ali presentes. É por meio do controle social incitado que a 

regulação do tempo e espaço permite a normatização de condutas e de personalidades, 
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contribuindo, ainda, para moldar certa visão de mundo (Varela, 1999). A falha desse processo 

é evidenciada quando os professores, pais e a sociedade verificam a crise no sistema 

educacional, refletido no comportamento dos jovens: “desrespeito à autoridade dos adultos, 

falta de interesse, violência” (Müller, 2008, p.131). Entretanto, a sociedade ainda atribui à 

escola a responsabilidade de resolver os problemas sociais.  

A escola, como um espaço majoritariamente habitado por adolescentes, precisa 

adaptar suas metodologias às novas demandas, dentre elas, a sexualidade. Uma das 

características mais evidentes do adolescente é o seu amadurecimento sexual e esse período 

começa com as transformações físicas da puberdade. É um momento de incertezas e 

angústias, não se é criança e nem adulto, mas existe um desejo de ser único, de ter sua própria 

identidade, de fazer suas próprias escolhas, ao mesmo tempo em que, toda escolha tem suas 

consequências, como ilustra Tiba (2005): “A falta de maturidade os leva a se exporem a 

situações arriscadas, que podem trazer consequências sérias para eles próprios e suas famílias 

como a gravidez precoce, doenças sexualmente transmissíveis e as drogas.” (p. 70).  

Junto com a vontade de estar com o outro, de experimentar coisas novas, também 

aumentam os desejos sexuais. Mas, um período de liberdade sexual sem conhecimento pode 

vir acompanhado de prejuízos para esse adolescente.   

A revolução sexual que eclodiu nos anos 60 trouxe muitos avanços na área, dentre 

eles, a superação de várias barreiras conservadoras em relação ao sexo e à diminuição do 

controle cultural sobre a sexualidade (Louro, 1999).  Apesar dessas conquistas, o aumento da 

liberdade sexual trouxe consigo o aumento de casos de AIDS
2
 e gravidez precoce entre os 

jovens, desencadeando uma mobilização da sociedade e do Estado por considerar essa 

situação como um grave problema de saúde pública. Neste sentido, houve pela primeira vez, 

                                                 
2
 Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Acquired Immunodeficiency Syndrome, em inglês). 
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uma preocupação do governo na abordagem da sexualidade na educação, a partir da criação 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Reis & Ribeiro, 2002).  

No ano de 1997 o Ministério da Educação e do Desporto lança os PCN (1997), que é 

uma proposta de trabalho transversal para o Ensino Fundamental, tendo como objetivos a 

formação para a cidadania, o preparo dos estudantes como cidadãos críticos, que reconheçam 

a diversidade sociocultural do país, que os alunos aprendam a se posicionar contra todo tipo 

de preconceito e discriminação, entre outros. Dentre os temas abordados está a Orientação 

Sexual em seu 10º volume. Segundo esse documento, a escola é um lugar adequado para 

trabalhar o tema sexualidade: 

 

Devido ao tempo de permanência dos jovens na escola e às oportunidades de trocas, 

convívio social e relacionamentos amorosos, a escola constitui-se em local privilegiado para 

a abordagem da prevenção das doenças sexualmente transmissíveis/Aids, não podendo se 

omitir diante da relevância dessas questões. (p. 293). 

 

Desta forma, os PCN (1997) também reconhecem que o ambiente escolar é lugar de 

manifestações sexuais: 

 

A sexualidade no espaço escolar não se inscreve apenas em portas de 

banheiros, muros e paredes. Ela “invade” a escola por meio das atitudes dos alunos 

em sala de aula e da convivência social entre eles. Por vezes a escola realiza o pedido, 

impossível de ser atendido, de que os alunos deixem sua sexualidade fora dela. (p. 

292). 
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Conforme Vilela e Ribeiro (2014), em seu estudo sobre manifestações sexuais na 

escola, os valores sexuais transmitidos fora dos muros da instituição (família e grupo social 

dos adolescentes), exercem grande influência na concepção de sexualidade destes jovens. 

O adolescente que não se adapta a uma sociedade excludente e desigual procura meios 

para fugir desta realidade, como exemplo, temos as manifestações artísticas enunciativas e 

denunciativas representadas pelos grafites (Silva, 2004). Os grafites são instrumentos de 

comunicação de indivíduos marginalizados, pois eles os utilizam para expor suas ideias, suas 

reivindicações, seus protestos (Beltrão, 1980), essa forma de manifestação é encontrada em 

muitos lugares das cidades e também nas escolas. 

Nas últimas décadas, vários estudos foram realizados com grafitos latrinários
3
 com o 

objetivo de desvendar o comportamento e as concepções sexuais das pessoas que utilizam 

esse espaço para suas intervenções (Alves, 2014; Barbosa, 1984; Nwoye, 1993; Teixeira & 

Otta, 1998). 

Conforme Schultz (2010) na adolescência crescem as intervenções dos jovens nos 

espaços: 

 

Na adolescência, se intensificam os rabiscos como forma de experimentação 

gráfica e como entretenimento, ou, ainda, em decorrência de certa divagação ou 

ansiedade típica nessa faixa etária. A instituição escolar se empenha em apagar a 

vontade de traço dos alunos. Além dos traços, qualquer atitude fora dos padrões ativa 

mecanismos de contenção. (p. 2563). 

 

Os adolescentes deixam suas inscrições por vários lugares por onde passam: ônibus, 

escola, parques, muros e, claro, dentro da sala de aula. Os grafitos adolescentes expressos por 

                                                 
3
  Os grafitos latrinários, conforme Barbosa (1984), Teixeira e Otta (1998) são inscrições feitas em banheiros 

públicos. Embora sejam vistos em sua maioria nas portas, esses grafitos também são encontrados nas paredes 

e no teto. 
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rabiscos, arranhões e pichações são manifestações comuns entre várias culturas (Deiulio, 

1978).  

As carteiras escolares constituem um local fácil para os registros e, o espaço do 

tampo, parece atrair o jovem. Por mais arriscado que possa ser, os grafitos são produzidos 

constantemente, apesar da limpeza periódica e da repreensão dos professores. Riebes (2004), 

em seu estudo com grafitos de carteiras do auditório da Universidade Greifswald na 

Alemanha, sugere que as características do móvel, como a superfície plana e pequena, bem 

como as intenções pessoais são determinantes nesse tipo de grafito. A autora cita como 

exemplo a proximidade com a superfície, que contribui para a utilização de traços finos e 

desenhos pequenos e, ao longo do tempo, nesse espaço limitado, há a sobreposição das 

inscrições. 

Os grafitos de carteiras podem demonstrar a realidade deste aluno, suas relações com 

seu corpo e com sua orientação sexual, seu preconceitos, seus desejos, seus desabafos.  

O objeto de nosso estudo são os grafitos da temática sexualidade, encontrados nas 

carteiras das salas de aula, feitos por adolescentes que cursam o Ensino Fundamental II e 

Ensino Médio de uma escola pública do interior do Estado de São Paulo.  

As representações encontradas misturam-se a conteúdos aleatórios das disciplinas que 

compõem o currículo (matemática, história, português, etc). A partir destas observações, 

consideramos os grafitos como uma potencial fonte do saber popular sobre o cotidiano dos 

alunos e suas concepções de gênero, sexo e sexualidade no ambiente escolar, que nos 

permitem adentrar no universo destes jovens, compreendendo melhor sua vivência sexual e, 

assim, subsidiando novos estudos que possam intervir de forma eficaz e efetiva na vida dos 

mesmos. Compreendemos, assim, que os grafitos são um importante fenômeno de expressão 

da sexualidade no ambiente escolar. 



30 

 

As expressões escritas e desenhadas nas carteiras podem nos levar a conhecer as 

angústias e dúvidas dos adolescentes, compreender suas expectativas e permitir que 

intervenções educativas possam partir de suas necessidades e anseios, servindo de subsídios 

para ações educativas no campo da Sexualidade, como sugere Siegl (1993).  

E, conhecendo o universo adolescente, é possível criar políticas públicas que 

correspondam às reais necessidades destes jovens, além disso, podem-se criar cursos de 

formação para os educadores para que o processo educativo seja mais eficiente e acolhedor, 

priorizando a reflexão, o questionamento e a desconstrução de valores, dos preconceitos, dos 

estereótipos. Desta forma, teremos uma educação que priorize a formação humana, que 

cultive o respeito e a liberdade de cada um. 

 Além disso, como sugerem os PCN (1997), por meio da educação sexual efetiva, os 

adolescentes terão uma relação melhor com sua sexualidade: 

 

Quando a questão da sexualidade é tomada como algo sério a ser esclarecido, 

compreendido e estudado, tende a modificar a relação agitada dos adolescentes com o 

tema. Vão perdendo progressivamente sentido os desenhos de órgãos genitais nas 

carteiras, paredes e banheiros da escola, como atitudes provocativas e exibicionistas 

de sensualidade exacerbada ou as tentativas de escandalizar os adultos. (p. 301). 

 

Neste sentido, a Educação Sexual contribuirá na formação da personalidade deste 

adolescente, influenciando também nas manifestações sexuais no ambiente escolar, das quais, 

os grafitos fazem parte. Transformando o ato, antes visto como algo transgressor, para 

constituir um material rico para reflexão, discussão e desconstrução de valores e 

preconceitos, por exemplo.  
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Este trabalho tem por objetivo descrever e analisar as representações sexuais 

encontradas nos grafitos, produzidos por adolescentes em suas carteiras escolares. Também 

se propõe a analisar o conteúdo do material e investigar o caráter de transgressão que eles 

apresentam, bem como quais mensagens, de cunho sexual, são mais evidentes nos grafitos. 

Neste sentido, esta pesquisa pode contribuir para os trabalhos de educação sexual na 

escola, a partir do conhecimento sobre representações sexuais dos jovens. 

 Nosso estudo está dividido da seguinte forma: 

Capítulo 2: O “ser” adolescente – Este capítulo abarca desde a adolescência e suas 

linhas teóricas, passando pela escola e suas características repressoras até a abordagem 

histórica dos grafitos e das manifestações destes registros, no ambiente escolar. A princípio, é 

feito uma abordagem conceitual sobre a adolescência, destacando as visões de algumas linhas 

teóricas que se contrapõem, buscamos desta forma, refletir sobre a naturalização dessa fase 

como problemática, visão esta, que dificulta as ações de auxílio a este jovem. A partir de 

algumas características marcantes deste período, dentre elas a sexualidade, falamos sobre as 

manifestações sexuais na escola e a importância da Educação Sexual.  

Capítulo 3: A escola como um espaço controverso - Este capítulo aborda algumas 

características do ambiente escolar, principalmente no que tange a repressão aos estudantes e 

na sua ação disciplinadora, em discordância com o comportamento rebelde dos estudantes, 

que acabam por transgredir as regras.  

Capítulo 4: Os grafitos como forma de expressão – Os grafitos são apresentados desde 

períodos pré-históricos até os dias atuais para mostrar a importância desta forma de expressão 

marginalizada e transgressiva, embora seja muito significativa, no ambiente escolar. 

Capítulo 5: Percurso metodológico utilizado - estudo descritivo-exploratório, com 

enfoque qualitativo, fotografia (coleta de dados) e análise de conteúdo. Apresentação das 
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categorias analisadas: Xingamentos, Práticas sexuais, Órgãos sexuais, Violência sexual, 

Socialização, Orientação sexual, Gênero, Respeito, Corpo e Excreção. 

 Capítulo 6: Resultados e discussão - São mostrados os resultados e a discussão do 

conteúdo dos grafitos, baseados na literatura. 

Capítulo 7: Considerações finais. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nosso trabalho permitiu adentrar o ambiente escolar e registrar as representações 

sexuais deixadas por adolescentes (11 aos 17 anos) em suas carteiras escolares. Entendemos 

que a adolescência é um período de mudanças, sendo elas físicas, psicológicas e sociais, 

entretanto, o meio que o jovem está inserido, muitas vezes, não compreende a adolescência e 

acaba agindo de uma maneira repressiva, punitiva, ameaçadora (família, religião e até a 

escola).  

Existem muitas abordagens teóricas sobre a adolescência, desde a “naturalizante”, 

àquela que a vê como uma fase de rebeldia e problemática, e que todos são suscetíveis a ela, 

até aquela que vê o adolescente como um indivíduo construído socialmente e, assim, reflexo 

da sociedade onde vive. Acreditamos que a abordagem naturalizante não condiz com o 

complexo momento, pelo qual, o jovem está passando, pelo contrário, este ponto de vista 

pode negligenciar o auxílio ao jovem, principalmente em casos como depressão, 

envolvimento com entorpecentes e do sexo inseguro. 

O espaço escolar é muito importante para os jovens, pois nele, encontram seus pares, 

socializam e passam pelo processo de formação de sua identidade.  Por outro lado, o jovem 

que agora constrói para si uma imagem de independência e autonomia, longe dos pais e entre 

os seus, se depara com outras regras e normas que são impostas pela instituição escolar. 

A escola tem por função educar e transmitir os conhecimentos historicamente 

acumulados pela sociedade, além de formar cidadãos críticos que saibam resolver problemas 

e refletir sobre as suas ações. Apesar disso, a instituição escolar apresenta-se como um 

ambiente disciplinador que tenta adequar os corpos, segundo os seus próprios critérios. 

O adolescente, por seu espírito questionador e ousado tende a questionar as regras e os 

valores impostos pelos adultos, sejam eles da família ou da escola. A partir deste 
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comportamento que foge do “padrão” e que não aceita facilmente as diretrizes dos adultos, o 

jovem é julgado como transgressor. 

A transgressão é vista em nosso estudo por vários ângulos: na natureza transgressora 

do próprio adolescente; na confecção dos grafitos nas carteiras escolares (comportamento 

inadequado e digno de punição na escola) e também pelos temas abordados nos registros, 

neste caso, a sexualidade, que ainda é tratada como tabu. 

Percebemos que o fluxo de grafitos nas carteiras é grande, devido a fatores como o 

rodízio de alunos na sala, a higienização das mesas e, claro, ao feedback dos leitores aos 

registros. O estudante, ao notar um grafito naquele seu espaço, é instigado a contribuir com o 

mesmo de alguma forma, seja reforçando os traços, acrescentando algo ou apagando o 

mesmo. Por meio desta interação, verificamos ser este um ótimo meio de comunicação entre 

os jovens, além disso, é possível destacar, que os conteúdos sexuais ali registrados, em 

maioria, não são manifestados oralmente durante a aula, o que poderia acarretar em censura 

pelo professor, diretor ou funcionários aos estudantes. 

Ao analisarmos as representações sexuais destes jovens notamos que alguns temas 

prevalecem em contraste com outros. Mesmo não sendo possível identificar o gênero dos 

autores dos grafitos, os nossos resultados revelam que o ambiente escolar é povoado por 

preconceitos, estereótipos e valores morais que são reproduzidos por estes jovens em seus 

grafitos. Vale a pena destacar, que toda bagagem cultural, moral e social exposta nos grafitos, 

são ensinados também, por agentes que estão fora dos muros da escola.  

A família constitui a primeira instância onde a Educação Sexual entra em ação, neste 

caso, a educação sexual informal, por onde os pais e familiares transmitem seus valores e 

preconceitos sobre o tema, além do silenciamento de determinados assuntos, que é o caso da 

sexualidade. 
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Quando os adolescentes chegam à escola, se deparam com profissionais que, 

igualmente, carregam seus valores e os transmitem em sala de aula. Desta forma, professores 

com certos valores morais e religiosos latentes ou não, tendem a formar alunos nestes 

mesmos padrões. 

Nesta perspectiva, constatamos também que muitos educadores não estão preparados 

para lidar com a sexualidade de seus alunos, até porque, isso depende de uma formação 

adequada. A formação apropriada dos profissionais da educação permitirá a esses jovens 

aprender sobre sexualidade, a partir de uma abordagem que agrega os indivíduos, que ensina 

o respeito à diversidade. 

A homossexualidade foi o tema que se destacou em nosso trabalho, pela maioria dos 

grafitos encontrados e também pelo caráter agressivo e depreciativo dos autores destes 

registros, ao tratarem do tema. A categoria em questão é “xingamentos”, são as ofensas 

destinadas aos homossexuais homens, demonstrando que a homofobia é um assunto evidente 

na escola. Verificamos nestes grafitos, que os adolescentes representam a homossexualidade 

como algo ruim, feio e anormal. Este é mais um indício de que a escola não trabalha o tema, 

muitas vezes silenciado, reprimido, mas que está ali, latente e presente nas carteiras escolares 

e nas violências (verbal e até física) vivenciadas pelos homossexuais, ou mesmo, por pessoas 

que são estereotipadas (apresentam alguma característica, dita como “feminina”), assim, são 

julgados como gays.  

Precisamos trabalhar e combater a homofobia no ambiente escolar, pois, muitos destes 

estudantes são vítimas de agressões verbais e físicas no ambiente escolar e fora dele (entre os 

seus familiares, por exemplo). A homofobia é propagada na sala de aula e o silenciamento do 

professor e da instituição como um todo, coloca em risco a vida escolar (e a própria vida) do 

estudante, que desmotivado e vítima de ofensas diárias, deixa de frequentar a escola. Não 

raro, estes adolescentes, não tendo a quem recorrer, tentam o suicídio. Mas, também podem 
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ser agredidos e/ou mortos por outras pessoas (na rua, na escola ou em casa). É fundamental 

que a escola assuma a responsabilidade de combater a homofobia, isso é possível, como já 

dito, por meio da formação dos professores em Educação Sexual e na implantação de espaços 

de discussão, reflexão e questionamento, e, para este processo é imprescindível o 

envolvimento de toda a comunidade escolar, incluindo os pais dos alunos. 

Outro tema importante que observamos em nossa pesquisa, foi a valorização do órgão 

sexual masculino, seja por meio do desenho do pênis como uma arma ou pela quantidade 

considerável do órgão isolado, se comparado ao órgão sexual feminino, além disso, o pênis é 

sempre representado ereto nos grafitos. Estes dados evidenciam o significado do pênis para 

os jovens: a afirmação de poder, masculinidade e virilidade, quesitos estes, impostos por uma 

sociedade heteronormativa, que não espera do “macho” outras características. Desta forma, 

tanto o homem quanto a mulher são prejudicados, ele por ser cobrado esse perfil de 

“machão”, caso contrário, poderá ser julgado como gay. Para as mulheres, esse padrão 

heteronormativo impõe nesta mesma proporção, uma carga de estereótipos (maternal, frágil, 

pura) e, aquelas que fogem o padrão são igualmente julgadas, mas desta vez como puta. 

A heteronormatividade, também pode ser notada nas representações das práticas 

sexuais, a maioria dos grafitos desta categoria ilustra o ato sexual entre um homem e uma 

mulher. O prazer, dito normal, é esboçado pelos adolescentes como sendo o heterossexual e o 

ato sexual, entre pessoas do mesmo sexo, é menosprezado. 

O machismo é apresentado pelos estudantes por meio dos xingamentos à mulher, 

termos como puta e vagabunda são muito utilizados. Estes dados nos mostram que a 

desigualdade de gênero é transmitida e vivenciada na escola. Os grafitos representam a 

mulher subjugada por uma sociedade machista que a julga por seu comportamento sexual. Os 

alunos (as) passam a julgar suas colegas considerando o padrão ideal de comportamento: a 

“santinha” é pura, dócil e difícil, já a “puta” é aquela que “fica” ou “dá bola” para vários 
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meninos e, portanto, é digna de ofensas. Nesta perspectiva, constatamos que os jovens tratam 

os homens e as mulheres de maneiras distintas, enquanto eles podem ter várias parceiras, as 

meninas são julgadas e classificadas com teor pejorativo. 

Os adolescentes também usam suas carteiras como veículos de suas declarações 

amorosas e sexuais, além de também utilizarem-na para conhecer outras pessoas, quando 

deixam seus contatos no móvel. Reforçamos aqui, a importância da carteira escolar como 

meio de comunicação entre os jovens na sala de aula. Mesmo com a vigilância do professor, 

eles se arriscam e deixam suas marcas. 

Podemos relacionar todos os grafitos encontrados, o que parece um tanto presunçoso 

de nossa parte, entretanto quando observamos que o padrão heteronormativo é reproduzido 

constantemente pelos estudantes, na homofobia representada, nas ofensas às mulheres, na 

elevada representatividade do órgão sexual masculino. Dados estes, que corroboram que os 

adolescentes estão vivenciando e sendo influenciados por outras pessoas (pais, amigos, 

professores, etc.) que reproduzem esse padrão normativo e, acabam excluindo quem não se 

encaixe nele. Este cenário leva a manutenção de violências (física, verbal e psicológica), 

forma pessoas preconceituosas e, também, pessoas que não se aceitam (orientação sexual 

e/ou gênero). Esse processo traumático é, muitas vezes, carregado por toda vida do jovem e 

influencia diretamente a sua formação como pessoa. 

Concluímos que as manifestações sexuais na escola são encontradas também na forma 

de grafismos, feitos pelos adolescentes, este é um material rico em conteúdo e representações 

do que o adolescente está sentindo, bem como dos seus anseios, seus preconceitos e, dos 

valores que por eles estão sendo assimilados e reproduzidos. 

Neste sentido, o nosso trabalho trouxe informações pertinentes sobre o universo 

adolescente, dentro da sala de aula e, consequentemente, dentro da escola. Estes dados podem 

contribuir para ações futuras que visem proporcionar um ambiente acolhedor, de reflexão e 
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questionador de valores impostos pela sociedade, a respeito da sexualidade destes jovens. 

Para tanto, se faz necessário que haja diálogo entre os agentes educadores e os estudantes e, 

que a escola não mais silencie assuntos como a homossexualidade e a questão de gênero, 

assuntos estes, muito importantes na formação de pessoas conscientes de sua sexualidade. 

Enfatizamos novamente a importância na formação dos profissionais da educação na 

área de sexualidade e a implantação da Educação Sexual efetiva nesse espaço.  

Com este estudo, pretendemos futuramente, elaborar um material de apoio a 

implantação de projetos em educação sexual na escola que utilizem os próprios grafitos dos 

estudantes, buscando desta forma, contribuir na formação destes jovens e sanar seus anseios e 

dúvidas relativos à sexualidade. 

Neste estudo consideramos o grafito como material rico em significados para o 

entendimento do universo adolescente, no que tange a sua sexualidade. 
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